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1- INTRODUÇÃO  

 

O presente relatório refere-se ao estágio curricular da licenciatura em Medicina 

Veterinária da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), cuja parte 

prática foi realizada em São Miguel (Açores) no período compreendido entre 2 de 

Outubro de 2006 e 2 de Fevereiro de 2007. 

O orientador de estágio foi o Dr. João Vidal, médico veterinário responsável pelos 

serviços veterinários da Associação Agrícola de São Miguel (AASM), cuja área de 

trabalho abarca toda a bacia leiteira de Ponta Delgada, sendo o serviço feito em regime 

ambulatório. 

A escolha do estágio na área clínica dos bovinos leiteiros, em São Miguel, deveu-

se ao facto de eu ser natural da ilha, convivendo desde cedo com a produção 

agropecuária e, também, pelo facto da bovinicultura desempenhar (ainda) um papel 

económico e social importante na região. 

Os principais objectivos deste estágio  foram a sedimentação dos conhecimentos 

teórico-práticos adquiridos ao longo do curso e uma melhor integração na actividade 

profissional através do contacto com a realidade do trabalho, permitindo assim novas 

perspectivas sobre a abordagem clínica dos efectivos bovinos leiteiros e uma melhor 

preparação para o futuro. 

Tentámos expressar ao longo do texto, para além da vertente técnico-científica, a 

realidade vivida e sentida pelos produtores, associações, veterinários e outros 

interlocutores da fileira produtiva de leite. 

Pelos motivos acima referidos, optámos durante a descrição da casuística proceder 

à discussão das patologias mais representativas ou daquelas que pelas suas 

particularidades nos mereceram destaque. 
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2- A ILHA DE SÃO MIGUEL: A BOVINICULTURA LEITEIRA  

 

2.1- Caracterização da ilha  

 

2.1.1- Caracterização geográfica 

 

Os Açores são uma região ultraperiférica portuguesa, situada no Oceano Atlântico 

(Hemisfério Norte), distando cerca de 1500 quilómetros (km) do continente Europeu e 

aproximadamente 3900 km do continente Norte-americano (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Localização do arquipélago dos Açores. 

 

 

A ilha de São Miguel é a maior das nove ilhas do arquipélago, apresentando uma 

superfície de 746,82 km² (Figura 2), com 90 km de comprimento, 15 km de largura 

máxima e 8 km de largura mínima. 
37
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Figura 2 ï Mapa da ilha de São Miguel. 

 

Tal como as restantes ilhas do grupo Oriental e Central, São Miguel encontra-se 

sobre a intersecção da falha Açores ï Gibraltar com o rifte médio do Atlântico, sendo 

uma ilha de origem vulcânica resultante da acumulação de materiais de erupções 

ocasionadas pelo movimento das placas continentais Africana, Americana e Euro-

Asiática ocorridas ao longo dos tempos. 
5
 

A ilha é composta por dois maciços vulcânicos separados por uma cordilheira 

central de baixa altitude, resultando assim uma paisagem com declives acentuados, o 

que por vezes dificulta o acesso às explorações e o trabalho agrícola. 

 

2.1.2- Caracterização do solo, pastagens e emparcelamento 

 

O facto de São Miguel ser uma ilha de origem vulcânica recente, leva a que os 

solos sejam constituídos por camadas de rocha consolidada (os tipos de rocha 

predominantes são os basaltos alcalinos e oceânicos resultantes da solidificação das 

lavas, intercaladas entre formações piroclásticas) e sejam inclinados, o que origina o 

aparecimento de uma elevada proporção de solos não aráveis. 

São solos ricos em húmus de pouca profundidade e de espessura variável. O pH é 

geralmente baixo, com um valor médio de 6, acentuando-se a acidez nas zonas de maior 

altitude. 

Em geral, os terrenos agrícolas de São Miguel são classificados como ligeiros, 

com uma textura franco ï arenosa a franco ï argilosa e capacidade de campo média. 
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Como noutras regiões vulcânicas, os solos são muito ricos em potássio (embora 

boa parte esteja numa forma não utilizável pelas plantas) e muito deficitários em 

fósforo, cálcio e, em menor escala, em magnésio. 

Em termos de microelementos, estudos indicam falhas em selénio (das mais 

problemáticas), zinco, cobre, cobalto e iodo. O excesso de ferro que existe pode 

interferir na absorção de cobre e zinco.
5
   

Paisagisticamente pode-se dividir a ilha em três zonas. A zona costeira é o estrato 

mais quente, apresenta baixa altitude e é ocupada essencialmente pelo Homem. A zona 

intermédia é onde é praticada a maior parte da agricultura, marcada pela pastagem e 

muita humaniza­«o (caminhos agr²colas, abastecimento de §gua e electricidade, é). A 

zona central é onde a acção do Homem é menos marcada e a bovinicultura é mais 

extensiva. 

Cerca de 90 % da superfície agrícola útil de São Miguel é ocupada por pastagens e 

devido às características climáticas da região (Figura 3), o crescimento da erva é 

contínuo ao longo do ano, havendo geralmente períodos de carência nos meses de 

Dezembro, Janeiro e Fevereiro nas zonas altas e nos meses de Julho e Agosto nas zonas 

baixas. 

 

 

Figura 3 ï Vista geral sobre as pastagens. 

 

Cerca de 90 % dos pastos são compostos por azevém regional (especialmente 

resistente às puccinias ï fungo vermelho que destrói as folhas), havendo também trevo 

branco de variedade australiana (Trofolium repens), havendo pouca quantidade de poa. 
8
 

As pastagens são suplementadas com adubos compostos uma vez por ano na altura da 



5 

 

sementeira (na Primavera em pastagens de altitude e no Outono nas pastagens de baixa 

altitude), seguidas de adubações com azoto (azoto nítrico) após cada corte de erva. 

Apesar de haver um grande número de pastagens destinadas à pecuária, tem-se 

verificado um acréscimo da área destinada à cultura de milho forrageiro para a produção 

de silagem que vai servir de complemento alimentar do gado bovino. 

A superfície média ocupada por exploração é de 8 hectares, divididos em média 

por 4 blocos. (Dados dos Serviços de Desenvolvimento Agrário de São Miguel - 

SDASM). Apesar de estes valores médios serem muito generalistas, pode-se através 

deles verificar-se uma importante característica da pecuária micaelense, que é o da 

divisão da exploração por vários blocos, chegando alguns a encontrar-se em partes 

distintas da ilha. Assim, pastagens de pequena dimensão e a dispersão das propriedades 

são características estruturais que pesam negativamente no desenvolvimento tanto da 

pecuária como das culturas agrícolas, já que dificulta a mecanização e o transporte, 

aumentando os custos de produção. Porém, a tendência dos últimos anos é para um 

emparcelamento progressivo, apesar de lento. 

 

2.1.3- Caracterização do clima 

 

 O arquipélago dos Açores é caracterizado por um clima temperado húmido. Isto 

acontece devido ao anticiclone subtropical do Atlântico Norte (com a sua 

movimentação constante), à influência variável das massas de ar tropical marítimo e 

polar, à passagem da corrente marítima quente do golfo do México e a relevo muito 

forte das ilhas. 
38 

 

Assim, o clima açoriano é caracterizado por temperaturas amenas, elevada 

humidade relativa do ar, céu geralmente encoberto mas com fraca nebulosidade e uma 

pluviosidade regularmente distribuída ao longo do ano, embora o período entre 

Setembro e Março seja um período predominantemente chuvoso. Isto acontece porque 

durante estes meses, o anticiclone dos Açores encontra-se mais a Sul e com menor 

intensidade, havendo uma passagem frequente de perturbações depressionárias 

associadas á frente polar. Nos restantes meses, a influência do anticiclone é maior e há 

menos períodos de chuva. 
38

 

A precipitação anual é superior a 3000 milímetros (mm) nas zonas altas e menor 

que 1000 mm no litoral. E como a precipitação é relativamente constante ao longo do 
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ano e devido à elevada humidade do ar, não é necessário o uso de sistemas de rega nos 

terrenos. 

Em São Miguel, a temperatura média anual (1961-1990) variou entre 9 graus 

centígrados (ºC) no Pico da Vara (o ponto mais alto da ilha com 1105metros (m)) e 17 

ºC junto á orla costeira. No Inverno e nos mesmos pontos (Pico da Vara e orla costeira), 

a média da temperatura mínima foi de 4 ºC e 11 ºC respectivamente, enquanto que no 

Verão a média das temperaturas máximas foi de13 ºC e 23 ºC. 
38

 São portanto 

temperaturas moderadas, não havendo uma grande amplitude térmica ao longo do ano. 

A variação da humidade relativa é quase directamente proporcional á variação da 

temperatura d ar e ronda em média os 75 %, oscilando normalmente entre os 65 % e os 

90 %. 
38 

Com o aumento da altitude, há uma diminuição dos valores de temperatura e um 

aumento da humidade relativa, dando origem á formação quase permanente de nuvens a 

partir dos 900 m de altitude. Assim, e principalmente devido à altitude, é curioso 

verificar que pode estar a chover num ponto da ilha e estar céu limpo noutro. 

 

2.1.4 ï Caracterização sócio ï económica 

 

A ilha de São Miguel está administrativamente dividida nos concelhos de Ponta 

Delgada, Lagoa, Vila Franca do Campo, Povoação, Nordeste e Ribeira Grande, que 

compreendem 128 freguesias onde habitam num total de 131 609 pessoas. A taxa de 

analfabetismo em 2001 era de 9,4 %. 
39

 

Uma das principais actividades económicas da ilha é a pecuária (e 

maioritariamente a produção leiteira), mas nos últimos anos a economia regional tem 

crescido sobretudo devido ao sector terciário ï 73 %. A contribuição do sector 

secundário é de 17 % e a do sector primário fica-se pelos 10 %.
 39

 Assim, o turismo 

continua em franca ascensão e tem sido uma actividade na qual o governo regional tem 

apostado para o desenvolvimento da região, nomeadamente com incentivos ao turismo 

de habitação, ao agro-turismo e ao turismo rural. 

Em 2004, da totalidade da população activa na região, cerca de 12,1 % estava 

empregada no sector primário 
39

 mas este número parece no entanto estar a descer 

progressivamente, porque as dificuldades sentidas no sector tem vindo a aumentar 

visivelmente todos os anos, nomeadamente com o aumento dos custos de produção e 
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como o preço do leite não acompanha esta subida, os rendimentos obtidos são cada vez 

menores. 

A agricultura ocupa 81 % do sector primário, 84 % da qual corresponde á 

pecuária, com a maioria desta dedicada á bovinicultura. A idade média do agricultor 

açoriano é de 55anos, sendo o nível de alfabetização baixo (em média a 4ª classe) 

(dados dos SDASM).  

Os Açores possuem 102 000 vacas leiteiras, correspondendo a 31,5 % do total do 

país, e destas, 58 % encontram-se em São Miguel. Assim, a Região é ainda responsável 

por 25 % da produção leiteira nacional, sendo a quota leiteira atribuída aos produtores 

de leite açorianos durante a campanha dos anos de 2005/2006 de 507 000 000 quilos 

(kg), acrescida de 23 000 000 kg correspondente ao auto consumo, perfazendo um total 

de 530 000 000 kg. Até Novembro de 2006, já tinha sido entregues nas fábricas de 

lacticínios 469 995 900 kg de leite. 
40 

A carne de bovino é também a mais abatida dos Açores, com um registo de 7504 

toneladas até Novembro de 2006  
40

 (cerca de 8 % do total nacional). 

 

2.2 ï O efectivo pecuário 

 

2.2.1 ï Caracterização das explorações pecuárias 

 

O número de animais existentes numa exploração é variado. Num total de 1711 

produtores inscritos no POSEIMA (programa de acções especificas para fazer face à 

insularidade das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira), o número de vacas 

inscritos por produtor varia entre 1 e 350 animais, sendo a média de vacas leiteiras por 

exploração de 24 animais. O tipo de exploração pode ser geralmente considerado de 

semi ï extensivo. 

A raça Frísia é a predominante, havendo actualmente um pequeno nicho de 

produtores a apostar, em pequena escala, na incorporação da raça Jersey nas suas 

manadas porque são animais que se adaptam melhor a pastagens altas e inclinadas 

devido ao seu baixo peso e estatura, necessitando por isso de uma menor quantidade de 

alimentos. Por vezes é usado para cruzar com vacas com bacias muito estreitas, já que 

as crias são pequenas. 
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Relativamente às dimensões das explorações, estas são maioritariamente 

pequenas, fragmentadas e dispersas, sendo a superfície agrícola, utilizada por 

exploração, de 8 hectares em média. (dados dos SDASM). Os diferentes blocos podem 

ser utilizados para a produção de erva/milho e posterior silagem, ou então para pastoreio 

dos animais, geralmente do tipo rotacional em faixas, utilizando-se fio eléctrico para a 

delimitação das mesmas. 

Assim, e com excepção das maiores, cada exploração possui diversas parcelas, e 

essa falta de emparcelamento, além de ser um grande entrave a uma eficiente 

mecanização e modernização (por exemplo, na construção de salas de ordenha fixas), é 

também um factor que contribui para aumentar os custos de produção (principalmente 

com despesas de transporte). Além disso, é um factor negativo para o bem-estar animal, 

se tivermos em consideração que, periodicamente, os animais são mudados de 

pastagem, podendo originar, entre outros, problemas podais.  

Actualmente, observa-se uma tendência crescente para o emparcelamento, através 

da aquisição de terrenos adjacentes, incentivada por subsídios do governo específicos 

para o efeito. 

  

2.2.2 - Maneio 

 

2.2.2.1 ï Maneio do parto e dos recém ï nascidos 

 

Os produtores estão geralmente atentos à aproximação do parto das suas vacas, 

tentando estar presentes na altura do mesmo. Estas parem no pasto, junto com as vacas 

em lactação. No entanto, acontece ainda com alguma frequência que o vitelo seja 

puxado com alguma violência, não dando o devido tempo ao animal para fazer a 

dilatação uterina adequada e com consequências nefastas não só para a vaca mas 

também para o recém ï nascido (lacera­»es uterinas, fracturas dos metacarpos, é). 

Embora algumas explorações não estejam indemnes de brucelose, os trabalhadores 

raramente tomam os cuidados necessários para se protegerem contra uma eventual 

infecção. 

Os vitelos são separados da mãe á nascença ou ao segundo dia, para que mamem o 

colostro directamente, mas existem alguns casos em que este não é fornecido aos 

vitelos. Por esta razão, os viteleiros que compram os jovens machos aos produtores para 
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recria de engorda, apenas aceitam vitelos com um mínimo de 6dias de idade e sem 

nenhuma patologia aparente. 

As vitelas recém ï nascidas ficam normalmente na exploração para futura 

substituição das vacas velhas e são criadas até ao desmame (que ocorre por volta dos 2 

meses) em grupo no estábulo ou em pastagens, onde ficam presos por correntes. A sua 

alimentação consiste principalmente em leite rejeitado da ordenha, leite em pó, 

pastoreio directo, acesso a erva de rolo (silagem ou fenossilagem) e por vezes 

concentrado. 

Infelizmente são raros os produtores que optam pela vacinação dos seus animais, 

principalmente contra Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) e Diarreia Viral Bovina 

(BVD) e um dos erros mais comuns nas explorações é a não separação dos vitelos 

doentes dos saudáveis, fazendo assim com que as infecções se espalhem rapidamente. 

Também é frequente, principalmente em vitelos com diarreia, não haver água suficiente 

à disposição. 

 

2.2.2.2 ï Maneio das novilhas 

 

A criação de novilhas após o desmame é geralmente feita em regime extensivo 

(Figura 4). Os pastos reservados às novilhas são normalmente os de maior altitude, 

maior inclinação e mais expostos a condições climáticas adversas, onde não é prático 

manter as vacas em produção. Este sistema de pastagem pode seguir o método de 

ñestacaò (onde os animais s«o presos por correntes) ou ent«o as novilhas são deixadas 

em liberdade numa faixa de erva delimitada por uma cerca eléctrica, que vai avançando 

à medida que o pasto vai escasseando. 

 

 

Figura 4 ï Novilhas criadas em 

regime de pastoreio exclusivo. 
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A alimentação consiste apenas na erva da pastagem, não havendo normalmente 

qualquer outro suplemento alimentar (forragens ou alimentos compostos). 

As novilhas ficam nestas pastagens até ao período peri ï parto, altura que vão para 

o grupo das vacas em produção para se habituarem à máquina/sala de ordenha. 

 

2.2.2.3 ï Maneio reprodutivo 

 

São poucos os produtores que inseminam as suas novilhas, sendo estas 

normalmente cobertas por um touro enquanto estão no pasto. Isto acontece porque as 

novilhas estão em grupo, em pastagens diferentes do das vacas em produção, não sendo 

devidamente acompanhadas para a detecção dos cios. Desta forma é usado o touro de 

exploração. 

No entanto, é comum as novilhas serem cobertas pelo touro numa altura em que 

estas não apresentam as condições corporais adequadas, originando muitas vezes 

distócias por desproporções materno-fetais, com problemas na fertilidade futura do 

animal. Nas novilhas em que se procede à inseminação, esta ocorre entre os 15 e os 24 

meses de idade.  

Nas vacas em lactação, há um número cada vez maior de produtores a apostar na 

inseminação artificial, representando a AASM um papel importante nesta área. O 

período entre o parto e a primeira inseminação é de cerca de 60 dias mas para as vacas 

altas produtoras, aconselha-se a sua inseminação 75 dias após o parto, porque nestes 

animais, os níveis de prolactina circulantes são maiores, havendo consequentemente 

uma menor quantidade de estrogéneos e, portanto, a fertilidade é menor. Assim, devido 

ao potencial produtivo dos animais, o intervalo entre partos é actualmente superior a um 

ano.   

Quando os animais apresentam dificuldades em ficar gestantes, os produtores 

recorrem à cobrição natural. 

Em alguns casos, já se procede à transferência de embriões, serviço também 

disponível na AASM. 

No entanto, uma das grandes falhas do maneio reprodutivo é a ausência de 

registos. Assim, o médico veterinário é muitas vezes chamado para fazer diagnósticos 

de gestação e estimar a sua duração para o proprietário saber quando proceder à 

secagem do animal. Por vezes, também é necessário determinar a idade fetal 

aproximada quando os animais estão doentes, com o objectivo de escolher a terapeutica 
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adequada ao seu tratamento de forma a não prejudicar o desenvolvimento do feto. A 

falta de registos leva também a dificuldades na detenção de problemas de fertilidade e a 

gastos supérfluos em inseminação. 

  

2.2.2.4 ï Maneio das vacas secas 

 

As vacas secas são separadas das vacas em lactação e confinadas a uma menor 

área de pasto. 

A sua alimentação deve ser pobre em energia durante os 2/3 do período seco 

evitando-se por isso o fornecimento de silagem e farinha de milho, polpa de beterraba e 

outros alimentos muito energéticos, porque pode ocasionar uma condição corporal 

excessiva que leva à mobilização dos ácidos gordos livres originando o complexo 

cetose-lipidose hepática. Então é fornecido essencialmente erva do pasto, silagem de 

erva e por vezes algum concentrado. 

O período de secagem varia entre os 45 a 60 dias, mas a ausência de registos faz 

com que a determinação deste período não seja muito rigorosa. Uma vaca com mais de 

quatro lactações, com condição corporal excessiva ou com história de hipocalcemia, 

deve ter um período de secagem que varia entre os 40 a 45 dias enquanto que uma 

novilha da 1ª lactação ou uma vaca adulta com baixa condição corporal deve ter um 

período seco alongado. 

Cerca de 10 dias antes do parto, os animais começam a ser levados à máquina de 

ordenha, pelo menos uma vez por dia, para assim se habituarem á máquina e à nova 

dieta. 

A condição corporal nem sempre é determinada, bem como os devidos ajustes na 

dieta do animal, fazendo com que alguns cheguem à altura do parto demasiado gordos 

ou magros. 

De referir, ainda, que muitos tratadores deixam de ordenhar após a aplicação de 

uma bisnaga de secagem contendo antibiótico, mas outros passam a tirar o leite de dois 

em dois dias, o que é mais prejudicial porque permite o desenvolvimento de agentes 

bacterianos patogénicos e originando mamite. Nenhuma ordenha deve ser realizada 

após a aplicação destas bisnagas de forma a promover uma boa distribuição e absorção 

do antibiótico na glândula mamária. 
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2.2.2.5 ï Maneio das vacas em lactação 

 

A generalidade das explorações mantém as vacas em lactação nas suas melhores 

pastagens (mais planas e de baixa ou média altitude), em pastoreio directo e delimitadas 

em faixas por fios eléctricos. 

Nas explorações em que os animais estão sempre no pasto e aí são ordenhados, a 

alimentação consiste em erva verde suplementada com concentrado no momento da 

ordenha. Em alturas de escassez de erva no pasto, os animais alimentam-se 

predominantemente de feno ou silagem de erva e/ou milho. 

Nas explorações com sala de ordenha (mais intensivas), apesar dos animais 

estarem no pasto quase todo o dia, a alimentação é geralmente composta por uma 

mistura de selagem de milho e de erva, entre outros, fornecidos em comedouros, 

complementados com concentrado na altura da ordenha. O abastecimento de água é 

feito através de autotanques colocados na pastagem. 

A suplementação mineral e vitamínica não são prática corrente, embora exista em 

alguns casos. O selénio e vitamina E têm sido aplicados sistematicamente em algumas 

explorações na altura da secagem, para a prevenção de problemas reprodutivos, visto 

que os solos açorianos, têm, entre outras, carências em selénio. 

 

2.2.2.6 ï Ordenha 

 

A ordenha é realizada duas vezes por dia. Existem algumas dezenas de 

explorações que possuem salas de ordenha fixas, com sistemas de tanque de 

refrigeração do leite, mas, na maioria das explorações, os animais são ordenhados no 

meio do campo, com recurso a sistemas móveis (Figura 5). 

Nestes casos, as máquinas de ordenha não são mudadas de sítio com frequência, o 

que faz com que se acumule grande quantidade de lama junto das mesmas, prejudicando 

a limpeza dos úberes, aumentando o número de casos de mamite e prejudicando a 

higiene da ordenha. Para evitar isso, algumas explorações têm a máquina de ordenha 

fixa num piso de cimento, facilitando a limpeza da área. 

Relativamente aos hábitos de higiene na ordenha, as pessoas estão conscientes da 

necessidade de verificar a existência de mamite e de limpar os tetos, embora muitas 

vezes de forma incorrecta. Assim, apesar de a maioria dos produtores mergulharem os 

tetos numa solução desinfectante após a ordenha, os tetos são, não raro, lavados com a 
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mesma esponja para todas as vacas, o úbere e tetos não são secos e os primeiros jactos 

para a avaliação usual do leite são feitos para dentro da mão, que é passada directamente 

de teto para teto. 

 

 

Figura 5 ï Sistema móvel de ordenha mecânica. 

 

Muitos problemas de higiene na ordenha decorrem do facto de esta ser feita no 

pasto (não raro, sem água corrente), mas outras advêm da falta de informação ou da 

vontade de alterar velhos hábitos, tornando a rentabilidade do produtor menor. 

 

2.2.3 ï Estado sanitário do efectivo 

 

 A sanidade animal na Região é da responsabilidade dos Serviços de Sanidade 

Animal e Higiene Pública Veterinária, tutelados pela Direcção Regional de 

Desenvolvimento Agrário. 

Os únicos programas de controlo e erradicação implementados oficialmente são o 

Plano de Erradicação da Brucelose e o Plano de Erradicação da Leucose Bovina, 

levados a cabo pelos Serviços de Desenvolvimento Agrário, havendo também um 

Programa de Vigilância da Encefalopatia Espongiforme Bovina e um Programa de 

Vigilância e Controlo das Tuberculose. Mas em meados do 2º trimestre de 2006, foi 

apresentado pela Secretaria Regional da Agricultura a proposta de um Plano Global de 

Sanidade Animal porque ao longo dos últimos anos foram identificados nos Açores 

diversos problemas sanitários que condicionam não só a rentabilidade das explorações 

como a qualidade dos produtos de origem animal produzidos. Assim tem-se vindo a 


